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RESUMO: Dentro dos eixos dos debates acadêmicos e junto às ações sociais e políticas, o 

segmento da Educação de Jovens, Adultos e Idosos cada vez mais assume papel de extrema 

relevância. Por conseguinte, sabemos da necessidade de investimentos na formação de 

educadores para essa área. O presente trabalho pretende discutir os processos de formação 

continuada de professores e profissionais ligados ao EJA na modalidade semipresencial 

implementados no Rio de Janeiro (focaremos no grupo de Duque de Caxias) pela 

Universidade Federal Fluminense. Iniciamos um trabalho de memória, que com registros 

fotográficos, entrevistas e detalhamento de documentos visa não somente montagem de 

arquivo, mas também maior conhecimento do campo, ampliação dos debates e evidentemente 

ações mais eficazes na área.    

Palavras-chave: Formação continuada; Educação de jovens; Adultos e idosos; Educação 

semipresencial; Memória. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Dentro do contexto de globalização vigente no qual o fluxo e velocidade das 

informações são enormes, diversas demandas sociais se colocam. A questão da Educação de 

Jovens, Adultos e Idosos torna-se uma temática de extrema relevância no sentido de se 

conhecer e debater que diferentes perspectivas foram ou estão sendo construídas em torno 

desse grupo e a partir deste contexto. 
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Vale mencionar que falar em desenvolvimento é nos confrontarmos com uma proposta 

de alterações em diferentes registros das vidas, das comunidades e sociedades. Pode-se dizer 

que este conceito tem associado a si várias outras noções como a transformação na (melhoria 

da) qualidade de vida das pessoas. Busca-se uma mudança da situação atual onde ocorram 

transformações positivas, implicando novas reconfigurações sociais, novas identidades e a 

gestão destas. Por isso, dimensionarmos as variadas nuances da Educação de Jovens, Adultos 

e Idosos junto a este processo nos dá pistas de como os diferentes meios sociais estão se 

estruturando para se adequar a essa realidade.  

A educação é, de fato, direito de todos, e esse é o princípio fundamental que sustenta 

várias iniciativas. A Educação de Jovens, Adultos e Idosos torna-se mais importante do que 

nunca na era da globalização, caracterizada por mudanças rápidas, integração e avanços 

tecnológicos. A aprendizagem emancipa os adultos, dando-lhes conhecimentos e 

competências para melhorar suas vidas e também beneficiar suas famílias, comunidades e 

sociedades. Tal modalidade desempenha um papel crucial na redução da pobreza, na melhoria 

da saúde e da nutrição e na promoção de práticas ambientais sustentáveis. Assim sendo, a 

realização dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio exige programas de Educação de 

Jovens, Adultos e Idosos relevantes e de qualidade. 

A proposta desse trabalho perpassa por elementos como o conhecimento e debate dos 

processos de formação continuada junto a área em questão, tendo como foco o curso 

“Educação de Jovens, Adultos e Idosos na Diversidade” oferecido pelo NUEC (Núcleo de 

Educação e Cidadania – Universidade Federal Fluminense). O mesmo é ministrado em 

mobilidade semipresencial, onde os módulos são desenvolvidos através de uma plataforma 

MOODLE e as temáticas são aprofundadas em determinada carga horária de encontros 

presenciais, os quais acontecem em diversos pólos localizados no Estado do Rio de Janeiro. 

Durante esses encontros, além dos estudos e das discussões em torno dos conteúdos, acontece 

também uma enorme troca de experiências entre os participantes e os tutores, que atuam como 

mediadores dentro de todo este contexto.  

Informações mais detalhadas do curso: 

• Instituição: Universidade Federal Fluminense  

• Período: 13 de setembro de 2014 à 06 de junho de 2015  

• Modalidade: Semipresencial  

• Nível: Extensão  

• Carga horária: 180h (80h presenciais e 100h à distância)  

• Municípios envolvidos: Araruama, Duque de Caxias, Itaboraí, Itaguaí, Magé, Niterói, 

Nova Friburgo, Petrópolis, São Gonçalo, São Pedro da Aldeia e Saquarema. 
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OBJETIVOS 

 

Tendo este panorama de novas perspectivas e estratégias como pano de fundo, nossos 

objetivos vão além de uma tentativa de registro apenas dos trabalhos no curso citado 

anteriormente. O presente projeto também vai em direção ao resgate da memória ou a 

construção de materiais que preservem a trajetória da Educação de Jovens, Adultos e Idosos, 

no caso específico do curso de formação em questão no pólo de Duque de Caxias. Ou seja, 

discutimos os processos de atuação e avanços de um segmento, contando e registrando um 

pouco da sua história.  

 

 

METODOLOGIA 

 

 Os caminhos metodológicos assumidos nesse projeto se fundamentam na concepção 

de educação comprometida com a reflexão crítica e a transformação social. A partir desse 

referencial, esta proposta de formação se estrutura em dois momentos: 

• Presencial - relativo às 80 horas de aulas presenciais. Nesta parte, as aulas 

são realizadas nos pólos de apoio localizados nos municípios envolvidos. Nestes momentos 

de encontro, há toda a dinâmica pedagógica, articulada pelos tutores em diálogo com os 

professores formadores, e são adotados encaminhamentos diferenciados: aulas expositivas, 

oficinas pedagógicas ou mesmo a partir da organização de atividades culturais que dialoguem 

com a proposta da formação. As demandas dos cursistas também são contempladas na medida 

do possível. 

• Aulas expositivas dialógicas - Exposição de um determinado conteúdo tendo a 

participação ativa cujo conhecimento prévio deve ser considerado, sendo o ponto de partida 

para o debate. O professor formador leva os cursistas a questionarem, interpretarem, e 

discutirem o conteúdo a partir de suas realidades, contrapondo-as a realidades mais amplas. 

Partindo de uma análise crítica, os cursistas participam ativamente da aula de forma dialética. 

• Oficinas Pedagógicas - Divisão dos cursistas em grupos menores de acordo com 

temas de interesses comuns, previamente discutidos no coletivo. A característica do fazer 

pedagógico desse processo é a criação de um espaço de construção e reconstrução do 
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conhecimento, possibilitando uma maior interação entre as práticas dos cursistas e a 

possibilidade de um produto final como síntese dessa discussão, contribuindo para a 

construção de materiais didáticos que poderão ser utilizados posteriormente. 

• Não Presencial – Cerca de 100 horas. Este outro perfil é configurado pela 

interatividade virtual entre o coordenador, tutores e cursistas. Este coletivo é envolto em 

estudos e debates em torno de relatos de experiências pedagógicas cotidianas, no 

levantamento de questões sobre o trabalho na EJA, dentre outras temáticas afins. Na parte não 

presencial as metodologias aplicadas são: estudo de textos e fóruns. 

 

A importância da construção de memórias dos processos de formação docente em EJA:  

  

A história oral e as memórias, pois, não oferecem um esquema de 
experiências comuns, mas sim um campo de possibilidades compartilhadas, 

reais ou imaginárias. A dificuldade para realizar estas possibilidades em 

esquemas compreensíveis e rigorosos indica que, a todo momento, na mente 

das pessoas se apresentam diferentes destinos possíveis. (PORTELLI apud 
LAVERDI, 2005, p.72) 

  

A proposta final do curso, elaborada pelas tutoras do pólo de Duque de Caxias, vai em 

direção ao resgate de memória ou a construção de materiais que preservem a trajetória dos 

educadores e de trabalhos desenvolvidos em alguns municípios. Queremos contar algumas 

histórias que constituem nossa história. Para isso, estamos montando um arquivo com vídeos 

e atividades desenvolvidas pelos docentes durante o curso de formação, com intuito de 

compartilhar posteriormente tais materiais. 

É estimulante pensar que uma experiência singular - a prática e o saber docente, o 

currículo, as políticas educacionais, o cotidiano escolar, entre outras - não permanece 

submissa ao ser pesquisado. Dentro de tais perspectivas de estudo de memória, temos autores 

como Michael Pollak, que discute elementos como identidade social (qual podemos 

denominar como memória coletiva) e memória individual. O autor em um dos seus trabalhos 

nos comenta:     

A priori a memória parecer um fenômeno individual, algo 

relativamente íntimo, próprio da pessoa. Mas Maurice Halbwaschs, nos anos 

20-30, já havia sublinhado que a memória deve ser entendida também, ou 
sobretudo, com fenômeno coletivo ou social, ou seja, como um fenômeno 

construído coletivamente e submetido a flutuações, transformações 

mudanças constantes. (POLLAK, 1983, p. 210) 

 

Assim sendo, nos parece muito importante o registro de todo o processo de formação 

desenvolvido no curso em questão, pois assim, aos poucos, vamos construindo também uma 

memória coletiva. Ato fundamental, pois a construção de uma memória é também a luta pela 
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conquista de um espaço. No mais, a partir de tais registros podemos pensar e repensar 

coletivamente estratégias para formação docente na EJA. 

 

CONCLUSÕES 

 

É fato que atualmente temos que nos adaptar às novas metodologias e tecnologias 

desenvolvidas nas diversas áreas, pois tais abordagens aumentam as possibilidades de ação no 

nosso campo e fazem com que consigamos atingir um maior número de pessoas. Existem 

enormes desafios no processo de formação de educadores para o segmento da Educação de 

Jovens, Adultos e Idosos, e sendo assim, cada movimento de ampliação de trabalhos junto a 

esta mobilidade é relevante para construção de caminhos efetivos e melhores atuações.  

Durante o curso foram detectados alguns desafios, alguns de caráter mais geral - que 

se relacionam às estruturas da Educação de Jovens, Adultos e Idosos -, e outros ligados ao 

curso mais diretamente. Ambos merecerão atenção específica para desenvolvimento dos 

próximos trabalhos, já que a proposta é que o curso se torne uma especialização.  

 O problema da evasão dos cursistas é algo bem latente e sabemos que essa é uma 

problemática que atinge diferentes segmentos de formação continuada. Estarmos numa 

mobilidade semipresencial, a princípio, flexibiliza as questões de disponibilidade para o 

estudo e amplia o acesso a diversos materiais, contudo ainda é necessário administrar a 

questão da permanência dos cursistas. Esse é um elemento complexo, pois se percebe a 

necessidade de estratégias que sirvam como suporte para que tais educadores se mantenham 

no curso. Ou seja, a questão aqui não é pensar a permanência do discente na EJA, algo 

comum na literatura sobre o tema, mas sim a do docente, não só no próprio segmento, mas 

também nas tentativas de atualização e formação. 

 Um segundo desafio se vincula a como as novas tecnologias estão sendo utilizadas no 

processo de formação docente, já que os professores apresentam uma série de dúvidas em 

torno do uso desses instrumentos, que pretendem ser facilitadores, mas que em alguns 

momentos tornam-se um grande desafio.  

 Sendo assim, ainda é necessária a reflexão acerca destes desafios, e acreditamos que o 

trabalho de registro poderá nos oferecer pistas sobre quais caminhos poderão ser construídos, 

coletivamente. 
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